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APRESENTAÇÃO


			O poder de um sonho tem o objetivo de levar aos leitores a ideia de que toda pessoa nasce para fazer algo que Deus já idealizou para ela antes de nascer. Não importa em que família ela nasça ou que condição financeira tenha, o importante mesmo é que comece sua vida e carreira tendo ciência da sua missão neste mundo, a qual outra pessoa não poderá fazer por ela. 


			Quando a pessoa descobre o motivo de sua existência e faz de tudo para desempenhar o seu papel neste mundo, ela garante que a vida dela e de outros indivíduos, que podem estar ligados a ela ou não, seja beneficiada por sua vida e seu sonho, e o mesmo acontece com a comunidade e a sociedade.


			Mas para fazer seus sonhos gerarem resultados grandiosos, é necessário ter os pés no chão, pois não é da noite para o dia, como num passe de mágica, que as coisas irão acontecer. Como quase tudo na vida não acontece num piscar de olhos, as pessoas precisam de um bom tempo para amadurecer e ter uma estabilidade capaz de poder fornecer algo de retorno para a humanidade. 


			Os sonhos são como as lavouras e o sonhador é como o agricultor. Quando ele planeja cultivar uma lavoura de mandioca, já começa sabendo que não poderá fazer uma colheita dentro de um mês e nem em seis meses. O agricultor profissional sabe que uma lavoura de mandioca só dá frutos dentro de um ano, e não adianta arrancar antes desse tempo, pois ainda não terão raízes amadurecidas. 


			Por outro lado, quem planta coentro e cebolinha, já o faz consciente de que a sua colheita é a curto prazo, isto é, dentro de poucos dias. Mas os sonhos não amadurecem tão rapidamente quanto as verduras.


			Os sonhos precisam ser cuidados, pois alguns geram retornos a médio prazo, outros a um prazo bem remoto, mas quando eles começam a dar frutos são fontes que, se cuidadas, nunca secam. 


			Se até hoje você não tem um sonho, irá entender o porquê que toda pessoa precisa ter o seu sonho e o que ele irá fazer em sua vida. 


			Por acreditarem ser o motivo de sua existência, algumas pessoas são capazes de entregar a sua própria vida por ele, mas isso você só poderá compreender quando também tiver um sonho.


			



			Isaac Vieira Bezerra 


		








		

			Introdução


			Quem nunca sonhou ao dormir? Quem nunca viu coisas incríveis com os olhos internos da alma? Será que existe alguma pessoa neste mundo que não consegue sonhar? Será que há a possibilidade de pessoas dormirem e jamais sentirem o privilégio de ver inconscientemente as coisas criadas pela sua mente, fatos esses que podem ser reais ou imaginários? O que você acha?


			Eu, assim como você e outras bilhões de pessoas, sonho com muitas coisas ao dormir, coisas boas, ruins, que já fiz, vi ou simplesmente que jamais existirão. Muitos desses sonhos são sem pé e sem cabeça, não têm significado nenhum, são criações da mente. Dizem que o momento em que a mente humana está relaxando e descansando se dá durante o sono. Parece que ela descansa trabalhando, muito diferente de nós, não é?


			Os sonhos dormidos são incontroláveis, podem surgir a qualquer momento, em qualquer dia e podem, inclusive, repetir. Eles realmente fogem do nosso domínio. Não há limites para eles. Os sonhos dormidos não foram controlados por nenhuma pessoa até o presente momento, e acredito que jamais serão dominados por um ser humano. Se surgir alguém dizendo que controla os sonhos, simplesmente fuja dessa pessoa, pois você estará diante de um grande mentiroso. 


			Os sonhos acordados 


			Os sonhos que as pessoas e a maioria de nós temos são um propósito na vida para desempenharmos, até um dia morrermos. 


			Esses sonhos surgem em nossa mente em algum momento, em algumas pessoas surge de repente, em outras, eles aparecem por meio de influências dos pais, irmãos, amigos, professores etc.


			Sonhos são desejos que temos de poder realizar algo, em algum momento na vida. Sonho não é aquilo que queremos, podemos ganhar ou até comprar, é o que queremos desenvolver, realizar. É o que precisamos fazer. São sonhos que sonhamos acordados.


			Não estou falando simplesmente de sonhos que temos quando dormimos, não. Não se trata desse tipo de sonhos, mas sim daqueles que queremos fazer de hoje em diante, são sonhos que sonhamos acordados. 


			Qual o seu objetivo neste mundo? Qual o seu sonho para este mundo? Você tem tido sonhos ou tem apenas dormido e sonhado? Se não houver sonhos, como poderá haver futuro para as pessoas? A única coisa que terão no futuro é a mesmice de ontem e essas pessoas viverão sem motivos para viver. 


			Talvez perto de sua casa, na empresa onde trabalha, em sua comunidade ou na igreja que frequenta, você já tenha visto pessoas amargas que não dão bom dia a ninguém, e quando uma pessoa a saúda, ela não responde. Por que isso acontece? Porque essas pessoas perderam ou ainda não têm sonhos que possam erguê-las e fazer delas pessoas contentes e felizes com a vida e consigo.


			Você acha mesmo que os sonhos são possíveis de serem realizados? Se não houvesse uma chance de isso acontecer, não teríamos tanta inspiração da parte de Deus para sonharmos os mais belos sonhos que temos. E algumas pessoas ainda não acreditam que podem ter sonhos, que podem realizá-los, desfrutá-los e ainda deixar um legado para os seus filhos e família.


			Quando pergunto para alguns amigos sobre quais são os seus sonhos, muitos me dizem que ainda não têm ou não sabem quais são. 


			Perguntei a uma moça chamada Ilusa, de Aparecida de Goiânia, Goiás, qual era o sonho dela, e ela me disse: “eu quero ser uma arquiteta”. Então eu falei para ela: “você vai ser uma arquiteta”, pois eu sabia que esse era o sonho que a inspirava. É claro que isso depende dela. Provavelmente, essa é a profissão que essa garota se apaixonou e que deseja desempenhar até ficar velhinha. Um diácono, o Sousa, disse: “vou ser um engenheiro”, e eu o incentivei e até cobrei isso dele por vários meses dizendo: “cadê a engenharia, comece o seu curso, não fique apenas nas palavras”.


			Ter um sonho para se exercer durante toda a vida, e se esse sonho for a nossa paixão, será uma das melhores coisas que podemos fazer durante a nossa jornada neste mundo.


			Muitas pessoas fazem o que não gostam durante anos, na empresa, na faculdade, na igreja, simplesmente por medo de arriscar uma profissão nova. Fazer o que não se gosta é torturar-se nessa jornada, é como um empregado que trabalha em uma empresa, mas exercita uma função que não suporta e percebe o quanto, um dia, uma semana e um ano custa passar. 


			Fazer o que se gosta é uma maneira 
de se divertir trabalhando 


			Tente fazer algo que você goste, que ame e com certeza terá satisfação suficiente para se sentir uma pessoa muitíssimo útil à sua empresa, à sua organização e muito mais. 


			O trabalho, ou quaisquer tarefas que possamos desempenhar, não se baseia apenas em receber algo de volta em forma de salário. O emprego, o trabalho, não visa apenas conceder ao trabalhador uma recompensa financeira ao fim do mês por seu serviço prestado a uma empresa ou pessoas, ela vai muito além que isso. 


			Pessoas de sucesso veem o trabalho como uma maneira de se realizar como profissionais, sentirem-se úteis e por isso exercem funções que gostam, que são a sua paixão e são recompensados por isso. Sonhadores não só trabalham, mas também se divertem naquilo que fazem. Fazer o que se gosta é uma maneira de se divertir trabalhando. 


			Por que precisamos de um sonho? 


			É possível viver dezenas de anos, ou quem sabe um século, sem ter um propósito na vida? Sim, há muitas pessoas nessa situação. Os sonhos nos dão motivação para continuarmos andando enquanto alguns ficam para trás, quem tem sonhos tem mais facilidades de continuar seguindo em frente diante de grandes desafios.


		




		

			Sonhadores fazem das pessoas, pessoas importantes


			Que importância tem a sua família para você? Como a tem tratado? Em primeiro, segundo ou terceiro plano? O que tem oferecido para seu cônjuge ou filhos, o prato principal ou somente as sobras? O tempo que você dá à sua família é somente aquele que se aproxima da meia-noite quando todos estão mortos de sono e ainda muito reduzido? Você almoça com a família somente quando vão juntos ao restaurante ou em casa também o faz? Quando um filho o convida para estar presente ou ir com ele a uma atividade escolar, um passeio, assistir a uma partida de seu time, ver o pôr-do-sol à beira-mar, ir à casa da vovó, você vai com ele ou apenas dá-lhe um presente para compensar ou substituir a sua presença? O que é prioridade para você? Prioridade é colocar à frente, é dar a primazia a alguém ou coisas. Quais são as pessoas mais importantes dessa terra para você? 


			Se fizermos essa pergunta a várias pessoas, já consigo visualizar a maioria delas, ou todas, responderem que é a família. Na teoria, talvez quase todos nós falaríamos que ela é a nossa prioridade, mas será mesmo que a colocamos como algo que tenha a prioridade? Nem sempre, e isso é péssimo. A nossa família são os pilares de nosso sucesso ou fracasso. Depende como nós a construímos, cuidamos, tratamos, valorizamos, nos importamos. Uma família que é negligenciada, deixada de lado à mercê da sorte ou sabe lá de quê, não resiste muitos anos com a mesma estabilidade e confiança. Se um homem ou mulher decide formar uma família, precisa primeiro aprender qual é o valor, a importância e a prioridade que uma família tem, se os negócios, emprego, a carreira, os amigos, parentes, forem mais importantes, então essas pessoas deveriam ficar solteiras porque com esse estilo de vida, se essas pessoas se casarem, levarão a sua futura família à desgraça, à dor e ao fracasso e eles certamente irão com ela. 


			Por que as pessoas se casam? 


			O ser humano é gregário, precisa de afeto, alguém por perto, convivendo, interagindo com pessoas. E esse tipo de afeto não se encontra nos parentes, amigos ou em estranhos, mas em uma pessoa que encanta a sua alma e transmite-lhe segurança e paz, e por isso decidem legalizar diante da lei a sua decisão e vontade. E, a partir do casamento, a família começa a aumentar e torna-se uma equipe, que deve trabalhar, conviver, crescer, preservar, mudar, aprender e se importar uns com os outros. 


			A família deve sentir-se importante e passará a ser vista como algo importante, ela precisa agir como uma instituição importante como ela realmente é importante. Ela necessita andar em caminhos que a honrem como algo importante. Não sei se a família dos outros significa alguma coisa para você, ou se a vê com alguma importância, mas a sua família é importante para você? 


			Por que algumas pessoas não se casam? 


			Há pessoas que preferem ficar solteiras porque se consideram inferiores, incapazes, abaixo do nível, pois não se sentem prontos para sustentar uma família, frustraram-se com o relacionamento de seus pais ou irmãos e a timidez as impede. Há também os que preferem ficar solteiros para melhor desempenhar a sua chamada para um ministério ou voto e deve-se respeitar as escolhas dessas pessoas. 


			Existem aquelas que não optam por se casarem porque não veem no casamento alguma coisa de valor ou importância, mas o veem como uma prisão. Não suportam ter alguém ao seu lado cobrando, exigindo, tendo que sentar e discutir a relação. Não gostam de crianças, ou pelo menos não por perto, e por isso preferem sua privacidade. 


			Algumas delas são egoístas, homens e mulheres que preferem viver na solidão.  Quando ficam mais velhos e cansam de enganar a si mesmo, é que decidem encontrar alguém para passarem o resto de seus anos juntos, é quando passam a reconhecer a importância de uma companhia, relacionamento e da família. Quem tem sonhos é suficientemente sensata ao ponto de fazer das pessoas, pessoas importantes. 


			Sonhadores não esperam cair em desgraça, ficarem velhos, doentes, dependentes de outras pessoas ou família para reconhecerem que as pessoas são importantes. Elas veem a importância independente da situação que estejam passando ou vivendo. O conceito de valor e importância não depende do que as pessoas ou instituições tenham ou vivem, mas do que são. 


			Que importância tem os filhos? 


			Que futuro visualiza para o seu filho e o que está fazendo para ele se encaixar nessa visão? Há pais que têm boas intenções, têm uma excelente visão para os seus filhos, provem os recursos necessários para eles usarem no futuro, mas negligenciam o que é mais importante, que é a atenção, o afeto e a confiança desses filhos. O que adianta conquistar o mundo e perder aquilo que é mais importante? Que vantagem tem de conquistar um império, mas não ter para quem o deixar? Seria um legado negligente, egoísta e muito medíocre, os filhos valem mais que horas extras. 


			Os filhos precisam da atenção dos pais e responsáveis muito mais que imaginamos, um filho que é assistido, ensinado, orientado, repreendido, incentivado e amado pelos pais aumenta a sua potencialidade quando juntado com o que aprende na escola. O filho que sabe que seus pais se importam com ele tem maior produtividade em seus estudos, esportes e tarefas. Quando se sentem amados, os filhos encontram uma base sólida da qual começam algo estável, saudável e duradouro que definem suas vidas para sempre. Quando os pais investem tempo em seus filhos, não os perdem para o mundo.


			Que importância tem um professor para você? 


			Você ainda está estudando em uma escola ou fazendo um curso de qualificação, está na faculdade ou tem filhos na escola? Quem é o professor e que importância ele tem para você? O professor, antes de ser um profissional, é um amante do ensino e do conhecimento, é a pessoa que escolheu fazer aquilo que os pais não sabem, não querem e não gostam de fazer. 


			No início da história humana, ainda não existia escola e nem professores, mas com o passar dos anos, os primitivos sentiram a necessidade de ensinar os seus filhos para que aprendessem as coisas certas. A escola, então, era a própria casa ou caverna, os profissionais eram as mães, os pais e os irmãos mais velhos, essa era a estrutura e os profissionais da educação que havia e o material didático que dispunham era a sua própria experiência aliada ao ambiente. 


			Um dia, os pais cansaram, desistiram, negligenciaram, consideram que era uma tarefa menos importante que outras, então privatizaram ou encarregaram outros dessa responsabilidade. Então surgiu o professor.


			O professor é aquele profissional que aprendeu e tem a capacidade de ensinar o aluno a aprender. Por muitos anos, a visão que tínhamos do professor era que ele era o detentor do conhecimento e tinha a função de pegar esse conhecimento e transferi-lo para a mente de seus alunos, e aquele que não fosse capaz de absorver esse conhecimento era considerado burro. 


			Por séculos, as escolas usaram uma didática e métodos pouco eficientes, em que os alunos tinham a obrigação de repetir continuadamente exercícios de fixação, atividades imensas, questionários que não tinha fim, até o aluno gravar, decorar tudo na sua mente, e quem não conseguia ou não fazia era penalizado. 


			Era uma metodologia que os levava a estudarem apenas para se darem bem nas avaliações e nas provas, mas o aprendizado ficava comprometido, pois eram vazios e ineficientes, por isso formava alunos ineficientes e poucos deles conseguiam embalar em uma carreira de sucesso. Alguns obtiveram sucesso porque tinham muito esforço e atitude para prosseguir, outros somente chegaram lá porque seus pais entraram em ação, mudando-os de escola, levando para instituições particulares, pagando aulas de reforço, outros pais reservaram tempo para ensinarem os seus filhos e alguma coisa boa pôde acontecer. Há aqueles que não suportaram a pressão escolar, à palmatória, os castigos. Outros, pela necessidade de ajudar os pais na lavoura, na fazenda, nos fornos de farinha, abandonaram a escola. 


			A maioria dos alunos que chegaram ao fim dos estudos ou ensino médio receberam seus diplomas e os colocaram nas gavetas ou no fundo de malas de couro guardadas debaixo da cama. Diplomas esses que serviram somente para alguns conseguirem um emprego, o qual estacionaram as suas vidas neles. Pouquíssimos seguiram em frente e alcançaram uma carreira de sucesso.


			A relação professor-aluno era vertical, o professor era o condutor que possuía a carga de informações e conhecimentos, o aluno era quem estava pronto para receber esse conhecimento. Hoje, se tem em mente que o relacionamento professor-aluno é horizontal, que estão no mesmo nível, que professor agora é um facilitador, parceiro, o profissional que, com o aluno, leva-o ao aprendizado. No meu conceito, o professor é um profissional que tem a responsabilidade não simplesmente de jogar as informações ou o conhecimento nos alunos para eles digeri-los, mas criar um ambiente, construir um clima, propiciar uma condição que viabilize o aluno aprender a pensar e a raciocinar, pois o raciocínio e o pensar são o início de todo o aprendizado. 


			O professor que quer ter sucesso e ver seus alunos serem bem-sucedidos não pode dar tudo de graça, não pode fazer todo o processo educacional sozinho, se ele o fizer, os alunos são prejudicados. Se o professor chegar à sala de aula e bombardear seus alunos de informações sem lhes mostrar o porquê, a importância, o significado, o motivo ou as finalidades das informações, estará apenas neutralizando a potencialidade de seus alunos. 


			Se o professor aprender a arte de ensinar os alunos a pensarem, ele tem nas mãos a chave de um valioso tesouro, porque o pensamento é o ponto de partida, é o começo de muitas saídas para a vida, pois é no pensamento que se iniciam o raciocínio, as ideias, as palavras, projetos, sonhos, os planos e as realizações. Se um aluno não consegue pensar, dificilmente aprenderá algo significativo para sua vida. Se uma pessoa não consegue raciocinar, que é um pensamento mais apurado e com foco específico, essa pessoa tem um grande problema. Mas quando o professor faz desse cidadão um pensador, está fazendo dele um grande vencedor, porque quem aprende a pensar aprende também a aprender, a fazer, conviver, ser, mudar, adaptar-se, preservar, crescer, criar, idealizar, visualizar e aprende a sonhar.


			Esse país está precisando de mais pessoas que saibam pensar, que tenham o poder de criar algo, de idealizar coisas novas. Já estamos cheios de pessoas que somente remoem as coisas que outros já inventaram, ultimamente poucas coisas apareceram como invenções significativas e proporcionais. A quantidade de cidadãos que têm uma cabeça pensante é muito irrisória. Hoje, a maioria das pessoas estão apenas imitando, ampliando, aperfeiçoando aquilo que outros fizeram, mas dificilmente criam algo que seja significativo. 


			Pessoas que não pensam não têm o poder de criação e, quem não cria, pouco ou nada produz. O que você produz hoje é resultado do que você faz ou do que você pensa? 


			Crianças que aprendem a pensar produzirão no futuro algo ainda mais significativo, concreto e promissor em relação àqueles que produzirão apenas a partir do que escutam. Mas o segredo para aprender a pensar, criar e então produzir, começa em sala de aula com o professor. São homens e mulheres que investem suas vidas para despertarem em nossos filhos a potencialidade que eles têm, para serem homens e mulheres vencedores. 


			É vergonhoso saber o valor e a importância que o professor tem para o estado e sociedade. Um professor, e sua categoria, somente entram em greve porque o estado é incompetente, medíocre e incapaz de usar a diplomacia para a negociação. Você acha que o estado está preocupado com a aprendizagem das crianças por causa da greve? Você imagina um governante se escabelando e lamentando por causa dos dias que os alunos ficaram sem aprender?


			Que importância o professor tem para a sociedade? Deveria ser a máxima, mas não é. Para muitos pais, o professor só tem importância quando está em sala de aula com seus filhos, mas quando estão nas ruas buscando uma qualidade de trabalho e salário melhor, e os filhos estão em casa, esses professores são chamados de vagabundos por muitas mães, pois, para muitas delas, filhos em casa no horário de aula é trabalho dobrado, esse é o conceito que muitas pessoas têm dos profissionais que ensinam os seus filhos o caminho para vencer. 


			A melhor maneira de reconhecer a importância do professor é a sociedade unir-se com esses educadores e buscarem uma solução, é ir às ruas quando for preciso com uma bandeira dando o maior apoio a uma das profissões mais dignas que existe. 


			Sonhadores fazem dos professores pessoas importantes. Porque eles são uma categoria de muito valor.


			Que importância tem um mendigo para você? 


			Toda pessoa tem sua importância, mesmo algumas estando em desgraça, em desvantagens ou à margem da sociedade, estão no mesmo nível de igualdade que nós, mas para boa parte da população, não. Já ouvi muitas pessoas chamarem os mendigos de vagabundos, fedorentos, que só sabem pedir e ainda as atrapalham nas ruas e que deveriam trabalhar. São pessoas capazes de negar um prato de comida a um ser humano, no entanto, gastam muitos recursos para sustentarem animais e luxo desnecessário. Pensam que eles estão ali por opção, porque gostam de andarem fedorentos, dormirem ao relento e viverem maltrapilhos. 


			Muitas pessoas nunca se sentaram com eles para perguntarem por que estão nessa situação, elas com certeza nunca passaram fome e, por isso, não sabem o valor que tem um prato de comida ou um copo de leite quente com chocolate para quem está há dias sem comer.


			Mas é quando passamos pelos momentos mais difíceis de nossa vida, que conseguimos valorizar as coisas ou pessoas que víamos ou considerávamos sem valor ou importância alguma. Considerar ou saber a importância de uma pessoa, mas não fazer nada por ela, que importância estamos realmente demonstrando? Quando alguém é importante para nós, fazemos alguma coisa por ela. Quando falta o gás no fogão, o feijão na dispensa, a energia quase sendo cortada, não tem o dinheiro da pensão do filho ou o vale transporte para ir à faculdade. Nesse momento, as pessoas não estão precisando de sermões, palavras, críticas ou orações, mas sim de um socorro, uma ajuda financeira para suprir sua necessidade. 


			Diz a história que no gabinete de John Wesley, um dos maiores ganhadores de almas no século XVIII, havia um quadro com a seguinte frase: “Ganhe o máximo de dinheiro que puder, economize o máximo de dinheiro que puder e doe o máximo de dinheiro que puder”. É claro que, para a maioria das pessoas, as duas primeiras partes seriam muito interessantes e viáveis, mas a última estaria muito distante da realidade de nossa sociedade. Quantas pessoas sabem da necessidade de outras e têm recursos para ajudá-las até saírem do sufoco ou simplesmente uma ajuda rápida para salvar o dia, mas não fazem?


			Salvo por um copo de leite


			Quando vemos importância nas pessoas e as ajudamos, isso é algo compensador, pois plantamos uma semente que pode nascer e produzir belos frutos e até nós, ou nossos filhos, podem ser beneficiados com ela, além de ser gratificante ajudar alguém. O meu pastor, Francisco das Chagas Alves, contou-me uma história em que um garoto estava passando necessidade nas ruas e, um dia, ele bateu em uma porta e uma mulher o atendeu, ele então pediu-lhe um copo de leite e recebeu. Depois de tomá-lo, ele a agradeceu e foi embora. Passados vinte anos, o garoto conseguiu se formar, agora era um médico. Um dia, em um de seus plantões, chegou uma senhora com seu filho à beira da morte, o hospital fez então todo o procedimento para salvar o rapaz e deu tudo certo. Quando chegou a hora de pagar as despesas, que foram bastante caras, a mãe não tinha recursos suficientes para saudar, então foi quando aquele jovem médico reconheceu a senhora e disse: “a senhora não deve nada, sua conta já foi paga há muitos anos com um copo de leite”. Com certeza, aquela mulher foi salva por um triz, um bem-feito, uma ação benéfica a alguém propiciou no futuro daquela mulher algo ainda mais valioso que um copo de leite: a vida de seu filho. 
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